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deve pagar mais
Sob a pressão dolorosa d’nm 

desengano traiçoeiro, escrevemos 
estas linhas que não envolvem 
censura, matTsó espelharão fiel
mente 0 desespero que lavra fun
do em todas as classes, cm pre
sença do desearoado estendal das 
ultimas medidas da fazenda.

Dissiparam-se todas as espe
ranças, c sobre 0 povo porltiguez, 
que foi feliz, cabia de chofre a 
fera realidade que prosla n’um 
abatimento symplomatico. Não 
seja este eslado comatoso 0 pre
nuncio ou proemio de maiores 
cataclismos! I

Não se comprehende corno no 
momento em que todos una voce 
repetem conslantemenle que a na
ção geme anciada, crivada de dif- 
ficuldades enormes, incommcnsu- 
raveis, arrastando unia existência 
verdadeiramente franciscana, sem 
poder aguentar mais uma parccl- 
la de sacrifícios, haja quem se 
atreva a arremeçar ás faces da na
ção 0 ultimo decreto que bem me
rece 0 qualificativo de lei da fo
me.

E’ preciso viver no setimo ccu, 
bafejado pelas auras suavíssimas 
da fortuna, para não conhecer 0 
que custa a exktcncia por essa 
nação, paru não ouvir os angus
tiados gemidos da. miséria qtte sc 
levanta hmrorosa, dersipando to
das as alegrias, entenebrecendo 
todos os espirito?..

Que fúnebre córo de lamentos 
não se ouvirão em breve, (piando 
a gente do campo, essa classe des
favorecida qtte, mourejando cons- 
tanlemente. desconhece 0 paladar 
dos mais rudimentares acejtipes, 
que não consegue amealhar uns 
magros cobres para um lato do 
mais leve cotirn, souber que os 
generos de primeira necessidade. 
0 vinho, 0 bacalhau 0 azeile 0 ar
roz, tudo emlim a quo mal chega
va já a sua magra bolsa, vae ser 
íiugmentado dc preço, onerado 
com novo imposto!

Muito lhe tinham já custado os 
addicionaes do nefasto menisle.io 
regenerador, qne ha 3 annos es
calou as cadeiras da governança, 
e a quem cabem tremendíssimas 
responsabilidades no desesperado j 
momento que atravessamos; im-j 
mensos sacrifícios custaram os im
postos indireclos votados pelos 
governos neflibaias, calamida
de de peor especie, e mil cousas 
que aggravaram a situação já Ião 
amesquinhada pelas enormes cri
ses. por que tem passado.

Só faltava mais esta desillu 
são para nos roubar por completo 
a confiança que muitos deposita
ram no ministério salvador.

Nada mais resta I
Não podemos entrar

[ ainda envolvida na penumbra de 
j muito palavreado, escurecida com 
| citações propositadas para enco
brir toda a sua nudez, todo 0 seu 
horror.

Deixamos estampada somente 
a péssima impressão que causou 
em todas as classes, sendo facil 
prever consequências funestas, 
caso 0 governo teime em levar 
por diante as suas propostas da 
fazenda.

Ha muito por onde cortar fun
do e a direito, muitas prebendas 
rendosas que devem ser sacrifica- 

, das ás circumslancias acluaes.
1 Antes de sc exigir mais conlri
> btiição ao povo, faça 0 governo 
. arrecadar as enormes dividas que 
; sc devem ao estado, sem consi

derações, não se importando com 
influencias que tudo transtornam.

Ha dircctores geraes dc repar
tições e mil borucraias que nadam 
na abundancia, rindo-se dos po
bres que gemem apertados em di
ficuldades.

E’ pelos grandes qne devem 
principiar os sacrifícios.

e que finahnenlc podia apresentar- 
se em Lisboa aos homens da go
vernança regeneradora, exigindo- 
lhe 0 cumprimento de promessas 
para si e para os manos, filhos c 
sobrinhos, sob pena, de revoltar 0 
districto do norte contra 0 seu par
tido, perdeu a eleição da camara, 
n um dia glorioso e assignalado 
para todos nós, c perdeu lambem 
no domingo ultimo a eleição da 
commissílo districíul.

Quem, como 0 snr. Pimentel, 
perde as eleições mais significati
vas d um districto, não deve ler 
0 descoco 0 desplante de voltar a 
incommodar mn povo honesto c 
laborioso, que lautas e inequívo
cas provas de deposição lhe tem 

■ infligido.
Insistir, seria uma temeridade 

que muitas vezes custa dissabô- 
res enormes, 'represálias que 
apunhalam e liquidações que, se 
não matam, aniquilam para sem
pre um homem que, se eslá de- 
sauclorado politicamente, ainda 
podia ser prestante na Penitencia
ria.

Nós não tivemos ainda tempo I. O «Diari. dc Noticias, e «O Secu
. • 1 > jlo» nào concorrem ao concurso par

tle esludal-as com 0 cuidado que a pU[,]jcacij0 dos annuncios ufficiacs.
-----  J.v CMn-HlInP Lklt llfl *merecem, mas da simples leitura

------------- ------- — ministropareceu-nos (pio 0 snr. ministro
0 que procurou foi arranjar di- . Aposentação de parocho
. . 1 . ...... 1 » v *>  m nn fuvrvk n AO 1 I f\nheiro, para tapar os rombos do 
thesouro, e que se algumas das 
propostas podem ser acccitcs sem 
grande resistência, outras preci
sam e devem ser modificadas, por 
quo ó isso de justiça, c mesmo 
para evitar qualquer desconten
tamento, qne póde ser íalal ao 
paiz. e ás instituições.

Pela nossa parte, desde já de
claramos que não podemos aceei- 
(ar de bom grado, nem 0 augmeu-

ò

Vários collegas da imprensa perió
dica, quando s« tratou da parle do 
governo de assegurar á classe paro- 
ehial um futuro digno, d similhatiça 
do que se tem feito sempre, em prol 
do fuuccionaiismo secular applaudiraiu 
a justiça conecta com que 0 cv-minis- 
tro dr. Beirão eutendei. dever cobrir 
os parochos, quando em circumslan- 
cias previstas em lei especial, tives
sem direito á sua apossntaçflo.

Esta proposta, do invento illustra- 
do do referido ox-ministro, foi convcr-

to e agravamento da contribui- tida em lei pelo defuncto estadista en _ _ 1 v- , ,, vi„||n. n n:>r.
ção industrial, para os pequenos, 
nem 0 auginenlo dos direitos de 
consumo, 
desgraça

Lopo Yaz de Sampaio e Mello; e 0 par
lamento, tanto a Camara Popular, as
sim como as dos próceres, bem dis- 

1 vinha prover de ro-
.1 . aitll V.VIIIO ovo

qtlO é llllKl verdadeira seram a tui que ......... ,----- ... .
, para <1S classes menos ■ médio para uma classe de homens, que 
abastadas, porque hão de arras-1 tantos serviços prestaram a Sociedade 

vida de miséria e ÍO- « « Humanidade, sem que esta lheslar-se 11'uma
me, para a agricultura,que, se cs-

desse utaa recompensa digna, qual—a
. , .. de lhes assegurar 0 pào da gotosa e

lava definhada por faltado braços, |achacada velhice. Lex fada est.

agora alem dõ todos esses s«nso de todos os seus elementos, 02 
J nvnln. vau ver-se imnos- “-P

I)r. José Falcão

Todos os jornaes dedicam phra 
ses repassadas dc sentimento e jus
tiça á memória do luminosissimo 
espirito, eminente professor que 
tanto illustrou as letras c a sua 
patria

O seu caractcr impunha-se pela 
honradez e pela austeridade da 
sua vida, um verdadeiro exemplar 
d'um homem de bem.

Acerca do seu funeral escrevem 
de Coimbra com data de i5, ao 
«Correio da Tarde»;

Foi imjXHientr o funeral rio dr. 
José Falcão. 0 ferelro foi conduzi
do á mão de casa ate S. Cliristovão, 
e (1'aíii ale ao largo da Feira; de
pois em carros para 0cemiterio de 
Santo Antonio dos ("divaes. O cor
tejo compunha-se dc centenares 
de pessoas, representando todas as 
classes, lentes, estudantes nego
ciantes, artistas, etc. Do Lisboa 
vieram Magalhães Lima, Jacintho 
Nunes e Alves Correia; do Porto 
membros da commissão executiva 
do partido republicano do norte: 
redacções da «Voz Publica- e «Por- 
lugueza»: representantes da socie
dade <31 de Janeiro, e 0 centro re
publicano da freguezia da Victoria, 
etc. Faltaram uo cemiterio, os sr?.: 
dr. Rocha Peixoto, PliilomeHO.-Ca
ntara, Heliodari) Salgado, Maga
lhães Lima, Alves Correia, Jacmlho 
Nunes. Cuttha e Costa, João Mene
zes, Antonio José de Almeida, e 
Aífonso Costa. Muitas coroas, algu
mas de grande valor.

-- ® »» O 3 X «>€♦♦—•
Os frades leigos hespanhoes que es

tavam no convento de. Santa Martha 
com auclorisação da irmandade dos 
Clérigos, vendo a relutância da maio
ria d’esta irmandade cm continuar a 
dar-lhes hospedagem, declararam ha 
dias que se retiravam antes que os 
puzessem fóra. Diz-sc que n aquellecon
vento se fizera ainda ha pouco a ini
ciação de um frade, assistindo 0 snr. 
palriarcha, e que alguns socios da ir
mandade protestaram contra esse facto, 
contrario a lei da sua instituição; isto 
deu logar á demissão do secretario do 
uatriarelia e á grande inlrigalhada que 
iavra entre padres e reaccionarios.

MEDIDAS DE FfiZEROA
0 snr. ministro 

apresentou as s

Liquidação
A eleição de dotiiingo ultimo. 

l•(■;(lisa<l;l*  na camara municipal 
Testa cidade, sendo eleilmcs os 
representantes (las camaras dos 
dillereiites coucidhos do dislricto, 
significa e Iraduz claramente uma 
derrota moral, e polilica para 0 
snr. Jeronymo [‘imenlel.

E de facto:
0 snr. Pimentel que se empa- 

vonava com as honras de ciei-

pelo peso das muitas contribui
ções, :
grandes males, vae ver-se impos
sibilitada de vender 0 sett vinho' 
por falta dc procura, ott obrigada 
a dal-o dc graça para apurar pa
ra as exigências do fisco. Depois, 
t|ue morra de fome, mas salve se 
0 thesouro. E salvar-se-ha ? Du
vidamos.

Mas 0 actual governo, ou pelo con- 
ou 

pela preponde
rância de um ou mais d'elles, entendo 
que lei que beneficiava os velhos o 
achacados paroehos deve ser inutili- 
sada.

—Do aqui—0 dé Prófimdis, e então 
ao menos pelo snr. Jose Dias Ferreira, 
e Teites de Vasconccllos, aquelle por
que tudo sabe e pode, este, porque, 
magistrado oblétnperaitt, vae, vae ate

fazenda 
suas propostas de 

fazenda, com 0 fim de melhorar 0 
nosso desgraçadíssimo estado fi
nanceiro, a que fomos levados pe
los erros de lodos os partidos, 
mas em que tem culpas, muito 
mais graves, c responsabilidades 
muito maiores 0 partido regene
rador. Isto ninguém 0 contestará, 
e ainda deve estar bem na lem
brança de todos 0 celebre e es
candaloso Irslamenlo do íallecido 
snr. Lopo Vaz, testamento em 
qne, sem vergonha nem consciên
cia, se deu um salto á bolsa do 
povo 0 um pontapé no thesouro. 
já pobrissimo c miserável como

Parece-nos que já não ha anjo on.lt! sua olyiiquca vontade lhe apon- 
' . | lar.

Miserabile dictu.
0 não nos1 E 0 P!’rlai,ien10 í’in visla (I,! t’0 ne" 
' ‘ " \ fando crime, qual 0 da proteger a lei.

nem tl í conse[ltír;i que 0 ministério vá calca r 
1 a pés juntos, a lei, e, como lei, tem 
j do ser cumprida, niaxune quando ella 
se acha «m execução, visto que .1 Cai
xa das Aposentações já leni recebido 
uma avultada somnia de quotas de di
versos paroehos, e unia grande porção 
de contos de frades, e freiras, destina
das a essa aposentação?

E que quer fazer 0 governo, ou qne 
destino prepara áqnell.is soiurnas de 
quotas e dos contos de réis?

Oh ! gentes inutiorlaes! Nós. «ãó 
avezados a tricas para sympathias po
líticas de quem quer que seja, vianios 
e continuamos vendo esta questão pe
lo prisma verdadeiro, que tem por ba
se a moralidade social; elles, porque 
andam e;n polilica de oflieio, natural- 

i mente cntendarain que sarcar aos ve- 
1 lhos e impossibilitados peroehos 0 que 

a lei começou dc. garaiiiir-lhes é me- 
Idida salutar com que ae podem dila- 
I lar mais algo nas cadeiras do poder.

Que se façam economias nas gros- 
; sus peibcndaq— d accordo.
i Que se trave a roda dos desperdi- 
j cios o.u esbanjamentos, — perfeita- 
inenie.

I Que se supprimam logaros vagos 
j quando se reconheça a inutilidade dc 
prehcnclier as vagas,--—;sso c de tacto 

i administrativo. Agora, ir tirar com a 
esquerda 0 qne a direita oílereccu, 
cru nome de um principio dg equidade, 
(piai a classificação ?

E demais, as aposentações dos pa- 
rochos, se altcndermos á proporção in
tuitiva do numero de aposentados, a 
quem a lei cobre os últimos poucos 
annos da velhice (visto que só os ve
lhos ou quasi decrépitos a lei aposen
ta) nào virá a ser um grande ónus pa
ra 0 thesouro, aceeitando 0 grande 
numero de paroebos vigorosos qne eons- 
lantemcnle iam pagando a giande.mas
sa de quotas para a alludida caixa das 

l aposentações.

salvador, que nos possa valer.
No entanto, a nossa obrigaçãoi 

c luctar e trabalhar, 
pouparemos nem a uma 
outra obrigação.

w ..........  ..... Mattel»
naufragou na ilha Terceira. A tripula-

O patacho inglez «Mary

ção já chegou a Lisboa.

Hós cá ficamos M
que

Mas os regeneradores applau- 
diram—- os novos, os irrequietos, 
os qtte só estão bem quando eslão 
no ptoleiro.—porque os velhos, os 
que viveram em melhores tempos, 
esses estão desanimados c des
crentes.

Os resultados dos desvarios, 
dos erros acumulados, haviam dc 

çoeiro-mór do norte; que dizia ' sentir-se, c elles ahi esláo c lerrt- 
publicamenle ter 0 districto de! veis como a miséria.

r em lodos'Braga na mão; «pie podia pregar | As propostas loram recebidas- 
OS ilHÁs <|a reforma a qw »l-1 wh. a «olo de .leseoiraden^® ■ FF')'
latimos, por Uso qim dt'> o-sl.i ia em poro lioneslo e intaltmor; a.ihnourJ. l.m bo.» o-dmib.

E ficaram—para mostrar 
pouco valem, c nada podem '.

E ficaram—para pôr bem cm evi
dencia a sua imbecilidade e ne
nhum tino !

E ficaram—mas não souberam 
cumprir a sua missão, c envergo
nharam o partido 1

E ficaram—para mais uma vez 
provarem, o que já estava prova
do, que são uns vaidosos sem me
recimentos 1

E ficaram—para que ninguém 
duvidasse de que são—como políti
cos—uns idiotas !

E ficaram—para assistirem á der
rocada dos seus casleilos de cartas, i 
cerzidos pela vaidade e grudados; 
pela imprudência 1

E ficaram --para insultar os que 
por os conhecerem, d elles se des-i 
viam, como medida preventiva !

E ficaram 1 .. Pois, para fazer 01 
que fizeram, melhor era que tives
sem ido. E creiam que, com isso,; 
lucrava o partido regenerador, lu
crava o snr. Jeronymo Pimentel, e 
lucrava a cidade. Lucrávamos' to
dos.

O’ seus fanfarrões ! Para a ou
tra vez não .fiquem, pois se ficam,— 
morre-lhes tudo na mão.

Sem polvora não se faz a guer
ra, e deixem-se de parlapatisses. 
Outro oílicio, outro oliicio 1



O PKOGRESSISTA

Pura ser lei do paiz tal aposentação, 
muito concorreram dois deputados que 
são párocos, os drs. Alfredo Brandão 
e Santos Yiegas.

Não duvidamos de que esses dois 
deputados deixarão de pedir ex
plicações ao governo para que a lei 
se cumpra, e até convin a que em 
alguns pontos fosse modificada, para 
que os impossibilitados parochos, mais 
rapidamente obtivessem a sua aposenta
ção á semelhança dos funccionarios 
civis que de dia a dia se eslao jubi
lando e aposentando.

Não acreditamos lambem que os 
dignos deputados fiquem no parla
mento rosando o versículo —■ retpnes- 
cat inpace com a oração—inclina 
Domine ourem luam ad preces nos- 
Iras.

CIVAQfflBA ENTRE ÍNTIMOS
Não sei por que, mas a verdade 

c que andamos em maré de infor
túnios, navegamos num mar de... 
arrelia... e em breve acossados 
por ventos caiporas... franca
mente, nem a tripulação escapa á 
nortada cortante da nossa má sor
te 1

Irra.
Não se pódc viver meste meio 

que foi nosso, que ouviu os cchos 
das nossas victoritis, que está ain
da empregnado dos microbios da 
nossa basofia; sim, nós demos as 
cartas, más . .

As palavras do oráculo já não 
são ouvidas com aquelle tão cara- 
cteristico c religioso respeito dou- 
tros tempos, pois não merece con
fiança quem vive de enganar os 
parvos, digo os papalvos.

«Estes philosophos modernosdes- 
ccram cá nos infernos e levaram- 
lhe os satanicos adornos».

Senão, escuta: a eleição da ca
mara que, segundo o oráculo, deve
ria ser nossa por uma maioria res
peitável dc mil votos, foi-se,... é 
verdade que o Carlos o desastra
do, com os seus magistraes cscri- 
ptos rançosos epigraphados com o 
bombástico.— ronca — prejudicou a 
cousa do mano; elle que lhe agra
deça... («o longe o ccho repetia 
solemne, desça-desça)...

Abyssns abyssum; á derrota suc- 
ccde nova derrota, e o dia 15 do 
corrente c o dia 6 de novembro 
do anno passado, ficarão assigna- 
lados no nosso calendário como a 
consagração do supremo infortú
nio. O chefe nem percebeu que an
dava mouro na costa. . . que den
tistas por aqui.

Em que condições fica o Ber- 
nardino.que já tinha elaborado um 
plano que o habilitasse ao segun
do suífragio, quando presidente da 
commissão! Decididamente; eu já 
nem posso ouvir fallar em políti
ca... estou desenganado.

(Bem te conheço).
Não se póde solver tão amargo 

infortúnio... o melhor é retirar- 
mo’-nos á vida privada., á privada, 
repelia o côro dos intimos, commo- 
vidos até á casca...

Mark.

ECCOS DA SEMAM
Lamentações de um contribuinte

O meu capote de quartos, 
Uma bòa e rira peça, 
]la muito que o mandei pôr 

No Leça.

O casaco, mais as calças 
Também já foram, não nego;
Até já paz o colide 

N« Prégo.

Sem capote, sem casaco, 
Com o bolso sempre a liza, 
Sahia, levando apenas 

Lamiza.

Mas como véem mais tributos
E já não tenho o preciso,
Vou andar qual outro Adão... 

Lm riso!

Ainda assim eu receio,
Que por andar sempre em pello, 
Seja obrigado a pagar 

O seilo.

LITTERATURÂ

Ainijuem faça mal ipe espere por bem
Gervasio Prudcncio, um pobre 

homem da villa Ran, era cobrador 
de tiibutos.

O homem era pobre, mas es
timado pelos visinhos. Gosava de 
bom nome, e todos o diziam direi- 
tinho em contas.

Mas tinha muitos filhos, uns 
mandriões, e o bom do homensi- 
nho, quando quiz dar conta da sua 
vida, achou-se embaraçado, e foi 
accusado de infiel. Pobre homem !

Os filhos cresceram. Sahiram 
uns estúrdios, atrevidos e brigões. 
Não sabiam o que era trabalho, e 
no lugar ninguém os via com bons 
olhos, nem tinham compadres.

Um dia, como não encontraram 
codèa no .balaio, nem zurrapa na 
celha. emigraram.

E foram felizes, mas nunca mais 
se lembraram do pae. O pobre 
pae morreu minado pelos desgos
tos.

Tornaram-se farfantes, e os vi- 
sinhos viviam assustados. Pudera 
não ! Se elles eram atrevidos e sa
lientes em tudo! Eram uns maus 
visinhos !

E se alguém lhes resmuneava, 
soltavam-lhe logo a cansoada to 
da, c o remedio era dar á perna, pa
ra poupar as canellas a dentuça 
afilada.

Um dia, porém, passava um vi- 
sinho mais arisco, que desimou a 
tal cansoada sem dó nem piedade.

C)s rusguemos sahiram ao ca
minho a fanfarronar prosapias, 
mas o bom do visinho, que não 
era dos melhores da freguezia, 
zás! deu, deu, como quem dá cm 
centeio verde, e os pimpões de
ram ás de villa Diogo, c até hoje 
ninguém mais os viu, nem d elles 
teve noticia.

Ccnta-se que o facto fora feste
jado com lôas, descantes c estúr
dias cm todas as tardes, dos nove 
primeiros domingos. O caso não 

. era para menos!
A casita do Gervasio Cobrador, 

foi vendida, e annos depois ficou 
deshabitada.

Ainda hoje ha poucos afoutos 
que passem por ali de noute.

Dizem que andam lá dentro as 
almas penadas dos filhos, c lá a 
deshoras da noute soltam gri
tos e lamentos medonhos, que se 
ouvem por muito longe, c que tra
zem tudo assustado. Pobrcsitos !

Bem diz o dictado—çwflí mal [az, 
bem não espere,

A vida já não tem p’ra mini sorrisos;
A vida já não leni p’ra mim encantos;

Não sinto á rosa aroma ;
Não ouço ás aves cantos.

Caiu, emfim, o ven das illusões,
Desvelando a feroz Realidade,

Mostrando-me a indríTrcnça, 
Moslrando-me a Verdade !

Agora, Testa vida, qne me resta
D esse sonho d’amor, grata miragem ?

Um coração dorido, 
Guardando tua imagem !

Azeredo Coutinho.

BOLETII DAS SALAS
Está de cama, atacado de infitienza, 

o nosso amigo c correligionário o snr. 
José Gomes d’Araujo Alvares, digno c 
iniellijenlc amanuense da commissão 
districl.il. Esperamos ver em breve 
restabelecido este nosso «ympulhico 
amigo.

—Retiraram-se, para Fafc os nossos 
amigo.» e respeitáveis cavalheiros, os 
snrs. dr. João Monteiro Vieira de Cas
tro, antigo deputado eJusé Alves d’0- 
liveira Bastos, qne vieram expressa
mente a esta cidade, como deíegados 
da respecliv.i camara, elegera com-l 
missão districtal, infligindo por tanto i 
mais um correctivo aos homens da re-1 
gcncração.

—Chegou da África o snr. Antonio 
Ennes.

.—Esteve n esta cidade o snr. dr. 
Annibal Rego, de Villa Nova da Cer- 
veira.

■—Esteve ha dias entre nós o snr. 
dr. Adriano Carneiro Sampaio, ex-go- 
vernador civil d’csle districtoí

—A fim dc procurar o restabeleci
mento da sua saude, partiu para a 
Suissa o nosso presado subscriptor e 
amigo o snr Manoel Joaquim Gomes, 
prestantíssimo cidadão bracarense.

—Com igual motivo também para 
ali foi o snr. dr. David José Alves, 
sympalhico moço da Povoa do Varzim, 
que Testa cidade conta numerosos 
amigos.

A um e outro disejamo» pro.npts e 
completas melhoras.

—Está, felizmente, qtiasi restabele
cido dos seus incommodos de saude o 
nosso amigo snr. Manoel José d Abreu, 
vereador do nosso municipio. Felicila- 
mol-o e a sua exc.“* familia.

— Continua gravemente enferma a 
distincta dama, esposa do importante 
capitalista Fortuna-to Jorge Guimarães.

Desejamos-lhe promptas melhoras.
—Encontra-se n esta cidade o snr. 

dr. Taveira Calallão.

Camara. manicipal.— 
A camara municipal d'este concelho, 
im sessão extraordinária, resolveu no
mear dons cidadãos em cada freguezia, 
para informar ácerca das côngruas pa- 
rocbiacs. Eis os seus nomes.

Sc Primaz—.Manoel Joaquim de 
Castro Loureiro c Antonio José G. 
Vieira. . .

S. João do Souto—Casimiro Fran
cisco Ferrcira Guimaracs c Domingos 
Ribeiro de Castro.

S. Lazaro—Francisco de Magalhães 
Basto e José da Silva Merelim.

S. Thiago da Cividade—Domingos 
Josc de Ar.aujo e Henrique Jose Fer- 
nandes de Jesus Bizarro.

S. Victor—José Rodrigues Braga e 
Bernardo José Pereira franqueira.

Àdaufe—João Fernandes de Sepul- 
veda e José da Costa Cajão.

Arcos—João Ferrcira de Araújo e 
José da Silva Carvalho.

Arentim—Antonio Josc da Costa e 
José Antonio Rodrigues.

Aveikda—Antonio Joaquim Leite e 
José de Leite.

Cabreiros—Francisco Ribeiro Fer
nandos Coelho e João Carvalho.

Celleirós—João Martins da Cruz e 
Custodio José do Vaz.

Cunha—Domingos José da Costa e 
Antonio Martins Moreira.

Dumc (S, Maninho)—Manoel Fer- 
reira Braga e Jeronymo Joaquim Car
neiro.

Escudeiros—Guilherme José Barbosa 
e Antonio Rodrigues.

Espinho—José Antonio de Macedo 
a Josc Gomes.

Esporões—Antonio Josc d« Oliveira 
e Manoel d’Oliveira.

E’ste (S. Mamede)—Francisco Jose 
Vieira Júnior e Custodio Jose Antunes.

Ferreiros-—Vicente Pereira e João 
Fernandes Campos.

Figueiredo—Antonio Ferreira e José 
Bernardo Pereira.

Fraião—Antonio Rodrigues e Fran
cisco Ferreira.

Frossos—Bento José Rodrigues e 
Manoel Alves da Costa.

Gualtar—Antonio de Sousa Louro 
e João Yieira.

Guisande—Josc da Costa e João de
Sa.

Lamas—Francisco Alves e Antonio 
Rodrigues Quintella.

Lomar—Aulomo Gomes da Silva c 
Manoel Lopes Granja

Merelim (S. Paio) Antonio José 
Antunes e Francisco José Lopes.

Merelim (S. Padro)—Antonio José 
Loureiro e «osé Fernandes Raruòã.

Mire de Tibães—Manoel Gomes e 
Paulo José Gonçalves.

Morreira—João Joaquim da Cóxta 
Gomes s Domingos José de Oliveira.

Navarra—José Fernandes e João 
Fernandes de Sepulveda.

Nogueiró—Manoel Radrigues c An
tonio de Araújo.

Oliveira ’(S- Pedro)—Antonio Joa
quim de Araújo e João Pereira Mar
ques.

Palmeira—Manoel Antonio Alves 
Saganha e Custodio José Ribeiro.

Parada—José Gomes Bouça Bòa e 
Domingos Duarte Peixoto..

Pedralva -Domingos José Lopes c 
Custodio José de Carvalho.

Penso (Santo Estevão) ■—■ Minoel 
Francisco Martins e Francisco Gomes 
Ribeiro e Mello.

Pouzada—Antonio Antunes e Ja- 
cinlho Pereira de Sá Menezes.

Real (S. Jeronymo)---Antonio José 
Baplista da Silva c Vicente José Car
reia Braga.

Riiilhe — Josc Manoel Ferreira e 
Antonio Gonçalves.

Santa Lucrecia—Roque Ribeiro c 
José Antonio Simões.

Semelhe—João Ribeiro c João Ma
noel Ferrcira.

Sequeira—Manoel Joaquim Tellcs 
Braga e Sebastião Ferreira Dias.

Sobreposta—Manoel .'oaquim Mar
ques e José Joaquim Vieira Gil.

Tadim c Fradellos—Antonio da Silva 
Cunha e José da Costa Vdlaça.

Tebosa—Manoel Nunes de Carvalho 
e Francisco Pereira Pinto.

Irandeiras—Manoel José Ferreira 
c Antonio Ribeiro.

Viílaça—Antonio Lotirenço de Araújo 
c Manoel José Ribeiro.

Vimieiro—Manoel Ferreira c José 
da Costa.

S. Sebastião.—Festeja-se 
hoje na sua capella das Carvalheiras, 
este inclito marlyr advogado coalra a 
peste.

Segundo antigo costume, sae hoje 
da Cathedral em direcção á referida 
capella, o reverendo Cabido, para ali 
celebrar uma missa cantada.

Todos os fieis que, confessados e 
commungados, visitarem esta piedosa 
imagem alcançam indulgência plená
ria.

Também n’estc dia alcançam a mes
ma indulgência os fieis que visitarem 
as 7 egrejas de Braga que são a Ca- 
thedral, a do Seminário, Santa Cruz, 
S. João do Souto, Terceiros, Carmo e 
Pop u lo.

EJgçroja dos? Congre
gados.—A expensas dos insignes 
bemfeilores o exc."10 Commendador Ful- 
gencio José da Costa Guimarães e fa
mília do snr. Custodio Manoel dos 
Santos, foram mandadas dourar as ur
nas dos altares d’esta egreja.

Estes cavalheiros mais uma vez 
patanlearam d este modo os seus ele
vados sentimentos religiosos, pelo qu« 
são dignos das bênçãos de Deus e dos 
louvores de lodos os que se empenham 
no augmento e explendor do culto.

Festividade. — Fesleja-se 
no proximo domingo em S. Vicente, 
a imagem d’esle glorioso santo, ha
vendo de. manhã missa cantada a ins
trumental, exposição do SS. lodo o 
dia e de tarde sermão e procissão.

E’ orador o rcv.“ Manoel Marnoco.

Nova fiíbfic;;.—Vae ser 
brevemente inaugurada a nova fabrica 
d® fiação de tecidos em Campelios 
nos suburbios de Guimarães.

Orçanaetito supple- 
mentar.—P.euniram-se na quarta 
feira e deram parecer favóravel sobre 
o 1." orçamento supplementar ao or
dinário do corrente anno, os maiores 
contribuintes Teste concelho, devendo 
porisso na próxima sessão ser apprq- 
vado delinitivamente.

A casa da moeda entregou ao 
Banco de Portugal 100:000^000 
reis em moeda de prata do valor 
dc 5oo rs.

O nosso vinho verde tem sido 
bastante procurado, oscillando o 
preço de cada pipa entre 10 a 
ló.^ooo reis o mais superior.

Se as medidas da fazenda vm-

Kxpovtaçao vinlio. 
-Duiante o anno findo furam expor

tados pela barra do Porto 114:05!) 
pqias de, vinho no valor dc reis 
10.320:0005000.

Esta exportação foi superior á de 
1891 em 25:000 pipas e 213 contos 
de reis.

1A11 trio sa,—Ea 1 leceu qu arta. 
feira ao fim da tarde o exc.ra“ srir' 
conselheiro Jeronymo Pacheco pe’ i 
reira Leite.

Era um dos vultos mais proemi. 
nentes do partido regenerador. |

Eoi por muitos annos procura, 
dor á Junta Geral, e seu presj' 
dente, onde defendeu sempre com 
o maior fervor os intereses do p0. 
vo. ‘

Era desprendido de vaidades, e 
rejeitou com a maior abnegação 
as honras que por diversas vezes 
lhe foram olferecidas,

Foi instado para acceitar o car
go de governador civil deste dis- 
tricto, e regeitou-o, assim como 
não quiz nunca o diploma de de- 
putado, por nenhum dos círculos 
em que tinha influencia real e le. 
gitimamente adquirida.

Era um homem de bem ás di
reitas.

Com a sua morte perdeu 0 par. 
tido regenerador um dos seus va
lorosos chefes, aqui no districto, e 
nós perdemos, e par. sempre, ura 
amigo prestimoso, leal e sincero 
como só o sabem ser os homens 
verdadeiramente bons e honestos.

A sua exc.ma familia, a quem ei 
le estremecia e tanto amava, ao 
seu amigo o exc.""' snr. Antonio de 
Carvalho e Almeida, em casa à 
quem se deu tão triste aconteci
mento, enviamos os mais pungen
tes sentimentos,e unindo a nossa á 
sua dôr, depomos na campa do 
illustre morto a nossa corôa de la. 
grimas.

Que Deus na sua bondade 0 
premeie como merece.

— Falleceu hontem no Porto, a 
exc.'"*  snr." D. Margarida Noviíes 
Coutinho Osorio Peixoto, sogra do 
nossó amigo e correligionário osr. 
Jose Marques Dias Morta e mãe 
do snr. José Novaes Peixoto, ve
reador da camara do Porto.

A familia enlutada e ao nosso 
amigo Dias Motta . enviamos a ex
pressão do nosso sentimento.

Consta que brevev«mente será 
despachado coadjuctor e futuro 
successor do venerando prelado 
desta diocese sua Exc.’ Revd.“ 
o Snr. Bispo-Conde de Coimbra

Damos todavia esta noticia com 
a conveniente reserva.

—Tomou hontem pos
se o novo governador civil ex*  
snr. commendador dr. Francisco 
Moniz.

S. Ex.a chegou no comboio do 
correio e seguiu logo para o gover
no civil, onde se procedeu ao acto 
da posse, a que assistiram diver
sos empregados superiores e mui
tos cavalheiros deposição elevada, 
e entre estes o ex.‘“° snr. D. Ma
noel Martins Alves Novaes, o de
putado Manoel José d Oliveira Gui
marães, Ferreira de Magalhães co
mo representante da Camara Mu
nicipal, o presidente da commissão 
districtal c outros.

A posse foi-lhe conferida pelo 
digno secretario geral dr. Gaspar 
Malheiro, que esteve servindo de 
governador civil.

O novo'governador civil deixou- 
nos bem impressionados e fazemos 
votos porque seja feliz na sua ad
ministração.

«Oiiivio IVacional».- 
Começou terça-feira em Lisboa*  
publicação d’este jornal que teoi 
por director o Snr. Bispo ConJí 
de Coimbra.

b J mn leml>r"íiiiçaÀ—-P* - 
ra contrastar com os melhoramen
tos importantes que tem solfri^1 
esta cidade nos últimos tempos 
lembramos á briosa meza da real 
irmandade dc Santa Cruz a uf- 
gente necessidade dc n\udar alguns 
Passos do legar onde se encoH’ 
tram, para melhor local.

E’ um facto que a imponentií' 
sima procissão que é de costuffl*  
íazer-se no domingo da Paixáft 
passa em ruas acanhadas, quan 
do podia percorrer um itenerarj’ 
que lhe daria certamente ni:f 
realce.

Deixamos aqui consignado c5,í 
alvitre que a briosa meza resol'c’ 
rá como achar conveniente. <

districl.il


O PIvCX; RESSISTA

Mappa.-Damos o mappa dos 
presos que foram recolhidos na Cadeia 
Civil d’esla cidade por ordem do com- 
inissario de policia, durante o anno de 
1892:

Janeiro—Do sexo masculino 25, do 
sexo feminino 1.

Fevereiro—Do sexo masculino 17, 
do sexo feminino 4.

Março—Do sexo masculino 19, do 
sexo feminino 3.

Abril—Do sexo masculino 10, do 
sexo feminino 4.

Maio—Do sexo masculino 12, do 
sexo feminino 4.

Junho—Do sexo masculino 7, do 
sexo feminino 2.

Julho—Do sexo masculino 6, do 
sexo feminino 4.

Agosto—Do sexo masculino 3, do 
sexo feminino 2.

Setembro—Do sexo masculino 1, do 
sexo feminino 1.

Outubro—Do sexo masculino 9.
Novembro—Do sexo masculino 13, 

do sexo feminino 2.
Dezembro—Do sexo masculino 13, 

do feminino^l.
Total 165.

No proximo domingo serão fei
tas em Ruães nas officinas da com
panhia Fablril do Cavado, expe
riências com duas turbinas da força 
i io cavallos.

pecliinclia.—Falle- 
ceu ha dias em Chaves uma tal sr.a 
D.Thereza Sampaio que deixou to
da a sua fortuna, calculada em reis 
ioo:ooo©ooo, ás suas creadas Ma
ria Joaquina da Gloria e Carmeli
na Amélia Sampaio!

Por tal preço, vale bem a pena 
servir uma tal ama.

Irmandade clu Mise
ricórdia.—Betine-se hoje ás 4 
horas da tarde, a junta geral desta 
Real Irmandade, para a discussão de 
um novo Compromisso.

Exploração colonial. 
—Acaba de organisar-se em Lis
boa uma companhia para explorar 
as vastíssimas propriedades do sr. 
barão de Agua Izé, em S. Thomé; 
e trata-se da fundação d outra pa 
ra explorar Timor, cultivando es- 
pecialmcnte o cafezeiro.

Será publicado brevemente o re
latório do sr. Anlonio Enncs ácer- 
ca dos trabalhos que desempenhou 
em 1891 na qualidade de commis- 
sarioregiopara a execução do con
vénio de 11 dc junho com a Ingla
terra.

Matrizes perdiaes.— 
Foi ordenado, por circular, aos de
legado» do thesouro, a continua
ção do serviço das matrizes pre- 
diacs, em execução do decreto de 
3t de Dezembro ultimo.

As que estão cscriptas serão en
tregues immediatamente ás juntas 
fiscaes;o será activado o serviço da 
escripta n’aquellas em que não 
esteja concluído, para serem entre
gues sem demora.

Realisa-se hoje em Prado a feira 
annual e romaria de S. Sebastião, 
sendo de costume trocar-se grossa 
pancadaria.

farticlo progrresssis- 
ta. ■— Na reunião que o partido 
progressista ce ebrou em Lisboa na 
ultima terça-feira, foi resolvido fa
zer franca opposição ao governo 
e combater energicamente as medi- 
didas da fazenda.

boi approvado um voto de con
fiança ao nosso prestimoso chefe 
spr. conselheiro José Luciano de 
Castro.

Fae estabelecer-se em Barccllos, 
na cerca do snr. Manoel Pereira 
Cçite de Carvalho, uma fabrica de 
distillação de vinhos, montada por 
unia casa ingleza.

. Cimento.—Publicamos ho- 
L’ na secção competente, um an- 
nuncio relativo a um cimento de 
primeira qualidade á venda na loja 
dos Peixes, da rua dos Chãos.

Chamamos para tal annuncio 
tj attenção dos leitores, récommcn- 
dando o artigo anniinckido

I Larapios.—N'uma das ulti
mas noites os larapiõs tentaram en
trar no armazém dc sal c carvão, 
pertencente ao snr. Eduardo de Mat
tos. Malogrou-se-lhcs a tentalir» por 
serem presenlidos por um empregado.

Constou a alguns nossos collegas 
que será levantado no campo dc~D. 
Luiz I o circo dc verão em que vi
rá funccionar, contractada pelo sr. 
Paulo Lauret, a companhia eques
tre que actualmente trabalha no 
theatro de D. Affonso, do Porto.

Sabemos, porém, que ainda não 
está escolhido o locai, e que o sr. 
Lauret projecta construir um circo 
em condições de servir para thea
tro popular.

Receita para, as clôres 
<le cólica—Uma chavena de 
agua onde se tenha escaldado a 
película interna da moela de gal- 
linha, que deve ter sido deitada na 
agua sem ser lavada.

•—O snr.. Cardeal Patriarcha dc Lis
boa instou novamente com o governo 
para que o dia de S. José seja já este 
anno, considerado santificado.

—O supremo Tribunal Federal con
cedeu habeas corptts ao conde de Se
bastião de Pinho, que vae, por conse
guinte, ser posto em liberdade.

■—Deixou inlerinamenle a direcção 
do jornal .4 Reforma o snr. Reis Tor- 
gal.

—Consta que, no dia 4 do proximo 
mez. principiará a funccionar cm Lisboa 
o instituto anti-rabico.

--■Dizem de Roma qae S. Santidade 
o Papa Leão XIII, enviará este anno 
a Roza de Oiro á archiduqueza Marga
rida, sobrinha do imperador da Áustria.

—Foram exportadas para Londres 
pelo commereiante portuense snr. An
tonio Coelho da Silva 1:717 libras.

—Por causa do mau tempo tem ha
vido irregularidades no serviço tele- 
graphico, segundo a liavas participou 
ha dias.

— Os académicos de Vianna do Cas- 
tello fizeram ha dias, n'quella cidade, 
récita cm beneficio dos seus collegas 
Aguiar e Trancoso, recolhendo a quan
tia de 325000 reis.

Synopse <lo ITiario <lo 
Governo

Janeiro

—Nomea para o tribunal contencio
so fiscal junto da alfandega do Porto , 
Antonio de Almeida Campos e Silva, 
vogal effectivo, e Antonio Manoel Lo
pes \ieira de Castro e Anthero Ferrci- 
ra (1’Araujo e Silva, vogacs supplen- 
tes— todos por 3 annos. Despacho 
de 5.

— Publica o regulamento da secre
taria do almirantado. Decreto de 31 
de dezembro.

•—Publica a relação do pessoal ad
ministrativo das dirccções fiscaes da 
exploração dos caminhos de .ferro. Por
taria dc II de janeiro.

13—Publica o despacho dc ter sido 
supprimida a agencia consular de Por
tugal em Mossorô, Brazil. Despacho de 
9 de novembro de 1892.

—Publica a relação do pessoal me
nor das circumscripções hydraulieas. 
Despacho de 12 de janeiro.

16—Confirma a nomeação de Anto
nio José Martins para solicitador de 
Guimarães: Despacho de 14.

—Annuncia que o pagamento do 
juro do segundo semestre de 1892, 
dos títulos da divida consolidada in
terna, quanto ás relações não sortea
das, se eíTectuará nos dias 1.4 e 6 dc 
fevereiro proximo.

— Publica o regulamento dos servi
ços fabris e marítimos do arsenal da 
marinha.

Decrete de 12.
—Inscripções cm 13—de assenta

mento de 3 por cento 31,30 s. c.
—Inscripções em 14—dc assenta

mento de 3 por cento 31,30 e 
32,30 2|92—ditas dc coupons 31,50.

■—Abre, um credito extraordinário de 
110:7955000 reis, a favor do minis
tério das obras publicas. Portaria de 12.

— Publica as propostas dc fazenda 
apresentadas peio respectivo ministro 
á camara dos senhores deputados, que 
coihtam de 13 artigos com diversos 
paragraplios, acompanhadas das com
petentes tabellas.

— Faz publico que a meza da cama
ra dos senhores deputados é composta 
dos ill.11108 c cx."'os srs.—presidente— 
Antonio de Azevedo Castcllo Branco, 
— vice-presidenle, Augusto José Perei
ra Leite.; secretaries, José Joaquim de 
Souza Cavalheiro o Antonio Teixeira 
de Souza: vice-secrelarios, Matheus 
Teixeira de Azevedo cAmandio Eduar
do da Motta Veiga. Aviso de 16.

CORRESPOIDEHCIÃ£
Famalicão, 17 de janeiro

Talvez os meus amigos mão se re
cordem já da espinhosa historia do 
porluguez minhoto—a final o nosso pa
trício tem passado por ser dc todas as 
províncias — que uma vez n'uma rua 
d’uma povoação brazileira interrompeu 
com phrases de grande elfeito a criti
ca espinhosa e naturalmente insolente, 
d uns Manecas c Jueasde l ociros. Pois 
é essa historia que me recorda agora 
a proposilo da pirraça que o alcaide 
fez ao direclwi da «Gazela do Minho»,

Enfermou em Paris a esposa do 
sr. Emigdio Navarro.

Passamento. — Falleceu 
no Rio Grande do Sul (Brazil) 
o benemerito cidadão snr. Antonio 
José Marques Júnior, nosso com
patriota e natural da freguezia de 
Espinho, d este concelho.

A esposa do finado, a exc.,nl sr.a 
D. Luiz.a Amalia da Silva Mar
ques, satisfazendo os encargos do 
testamento de seu marido, alem 
de muitas esmolas, entregou á 
real irmandade do Bom Jesus do 
Monte a quantia de lootfooo rs. 
A N. Senhora do Sameiro, reis 
5o^qoo. A Santo Antonio da fre
guezia de Espinho iooííooo reis.

Paz á alma do benemerito bem- 
feitor.
Companhia Fabril cio 
Cavado.—Realisa-se no proxi
mo domingo ao meio dia nas oflieinas 
d «sta companhia em Ruães,» experien- 
cia e inauguração de duas novas tur
binas da força de 110 cavallos cada 
uma, que ali foram instaladas ultima- 
mente.

A esl» inauguração assistem diver
sos engenheiros e outras pessoas pa
ra este fim convidadas.

O cjueanginenta c «li— 
minue em França__ De
um jornal de Paris transcrevemos o se
guinte :

«O que augmenla em França ? os 
crimes.. Em 1875, 70:000 recidivos e. 
em 1890, 100:000.

O que diminue? os nascimentos. 
Ao ponto a que somos chegados com 
relação a populsção, nó< não occupa- 
mos na Europa o primeiro logar, mas 
o sexto. O que augmenta? os divór
cios, em 1884 e 5:457 em 1890.

O que diminue? os casamentos. 
289:000 em 1884 e 269:000 cm 
1890.

O que augmenla? os nascimentos 
illegilimos. Em 7 annos passaram de 
7 °l0 o 10 °|0. O que augmenta? as 
casas de prostituição. 356:000 cm 
1880 c 413:600 em 1800. O que 
augmenta? os impostos. O que dimi
nue? As rendas. O que diminue? a 
moralidade.

O que augmenta ? a impiedade. 0 
que augmenla? o temor. O que dimi
nue? a França.»

jV-otieiívrio religioso. 
—-Janeiro 2<0-—Sexta-feira. Os marly- 
res S. Favião e S. Sebastião, advoga
do contra a peste.

21 -Sahbado. Santa Ignez, virgem 
e martyr.

22 --Domingo. (3.° depois dos Reis) 
S. Vicente martyr padroeiro dc Lis
boa e do Algarve.

23—Segunda feira. Os Desposo- 
rios de. Nossa .Senhora com S. José. 
Santa Emcsenciana. S. Raymundo de 
Penafoile advogado contra as febres, 
Santo Ildefonso.

Apontamctntos

Segundo consta á imprensa da ca
pital, vão ser admittidas nos bos.pilaes 
dc Lisboa as irmãs hospitaleiras.

—O snr. Francisco Xavier Loureiro' 
arrematou no ministério da fazenda 
parle do mosteiro de Bouro pela quan
tia de 1:08457.00 reis.

o mesmo que. tirou o sobrediclo sucio 
da minha escrivaninha em (pie estava 
para o pespegar na peanha adminis
trativa. E a pirraça consistiu n isto: o 
indivíduo que dirige aquelle jornal é 
legitimo progressista c como tal loma 
verdadeiro interesse nas questões do 
seu partido. Ora, acontece que o al
caide tem d'esta vez feito aos pro
gressistas toda a ordem de partidas, 
subornando-lhes correligionários anti
gos, apoquentando-lhes outros, tentan
do, n’uma palavra, fazer-lhes mal por 
todos os modos. E a «Gazeta» espirra 
com isto, zanga-se, enfurece-se, cae 
sobre o homem como S. Thiago sobre 
os mouros, zuzre-o, vergasta-o, pica-o 
faz-lhe o diabo no pello, deixa-o n’trn 
estado entre conuco e lastimoso, entre 
galhofeiro e ridículo—o que, bem en
tendido, quer dizer que o director do 
periodico local substituo com taes es- 
camações o dito celebre do porluguez 
referido, naturalmente para não offen- 
der os ouvidos d’aquelles que o leem 
com o realismo uni tanto áspero do 
mesmo dito. Mas se as coisas são co
mo se contain, o mesmo corrsdigiona- 

^rio da «Gazeta» tem carradas de ra
zão e em desculpas, por tal motivo, a 
insistência com que elle anda a zar- 
gunchar na vaidade sem limites do 
meu enfastiada e adorado alcaide.

Nem um homem de Portugal com 
os...

Lá ia eu pondo a historia em pratos 
limpos, sem me recordar de que é ei- 
la demasiadamente livre e de que já 
pedi acima a ncccssaria desculpa pa
ra a não revelar.

Voltando ao alcaide e á «Gazela»: 
A «Gazeta» está sendo sobremodo 

cruciante com o diacho do homem, 
e eu só posso explicar o caso pela 
razão das guerras que este tem pro
movido ao nosso partido. Acho, po
rem, demasiadas as culpas, tendo em 
conta o volume do mal. Nós sabemos 
todos o que o alcaide vale, politica
mente tratando. De todos os adminis
tradores é este com certeza o que me
nos apaniguados tem congregado,-—não 
tratando dos simples amigos porque 
(Fesses tem-os como lodos os mortaes 
e bons e péssimos como Iodes os mor
taes lambem. Por conseguinte, e se 
outras razões náo aconselham a alti
tude da «Gazeta», a folha local podia 
ser mais moderada. O alcaide é quasi 
inoílensivo. Em política e mesmo inof- 
fensivo de todo e eu alé deixaria dc 
o importunar tanto se não fosse uma 
questão dc necessidade urgica dar-lhe 
um pouco na petulância para traz.

R

Villa Verde, 18 de janeiro
Meu Amigo F.

Á falta de saude tem-me impedido 
de te narrar as novidades d'csla mi
nha querida aldeia por onde sopra 
lambem um vento de política, capaz de 
abalar a torre da nossa egreja ; é mo- 
da e a minha terra tem presumpções 
aliás justas. Como sabes, o mor
gado perdeu a eleição no Pico por .10 
votos, segundo ouvi dizer. Que te pa
rece ? eu julgo que o morgado fez 
muitíssimo, atCmdendo á grande oppo
sição que o Abbade lhe fez, coadjuva
do pelos influentes do Pico : é para 
mim evidente que para a outra eleição 
o morgado ganha, pois que, sendo alli 
o fóco da regeneraloria perder por 10 
votos é vencer perante a opinião. Di- 
zem-me que em Prado vai iá o diabo, 
por causi da eleição dc parochia «pese 
rcahsaiá no proximo domingo.

Sempre eleições.
llontem o accaso oíTereceu-me ense

jo dc fallar com um regenerador qne 
me explicou a razão por que a victoria 
lhes pertence na próxima lucta da 
junta. Ouve :

=Quem ganha lá a eleição ?
—Nós ganhamos por mais de 100 

votos.
—Por que ?
—Porque o nosso Abbade. fez no 

domingo uma pratica, que só cila bas
ta para derrotar os contrários.

.==Enlà() sobre que versou ? Qual o 
texto? Conta.

—Disse que andavam 4 navegantes 
na freguezia a pôr a gente em desor 
dem. (Extracto do Evangelho do dia).

=E que mais?
=-Que pedia encarecidamente a to

dos os freguezes para votarem na lis
ta que elle apresentasse.

—Só isso ?
—Não: disse mais lambem que estava I 

disposto a mandar prenderos contrários 
que ousassem‘questionar.

=Elle não pode prender ninguém ?
Nós alli podemos tudo!!(edilicante).

—Era nielilor convocar uma reunião 
e votar falia ao povo.

—N’essa não cae elle I
=Por ^uc ?
—Porque lá é preciso saber fallar ! 
—Então elle falia bem ?
=Elle, falia senhor.. . mas, . .
—Visto isso os progressistas não fa

zem nada ?
—Elles já vão fazendo bastante,mas 

contra a eloquência do abbade nada 
podem !

=«=Eu ouvi dizer que o Antunes é 
quem mand*  tudo?

=O’ senhor: o que. vallc ao Antu
nes é dar muitos remedios de graça.

—Então elle dá os remedios de. gra
ça ?

—Dá alguns: mas outros são caros!
=0 abbade perdoa muito, e por 

tanto é o (pie arranja mais ?
==O abbade perdoar ?!. ..
=Ainda assim o senhor vota com 

elle ?
—Fu voto Tor quem me curou.
—Faz bem.

Então o senhor lambem assim o 
entende ?

=Sim, a nobreza obriga—deve vo
tar por quem lhe fizer favores.

=Eu d’csta vez voto, mas para a 
outra vou com os progressistas porque 
quero livrar um filho.

—Elles livram-lh’o.
=Elles! Olhe, (pie os progressistas 

'.cm livrado muitos, porque os outros 
na camara mandam tanto como eu.

Estavamos n’csla conversa, amigo 
F., (piando vieram chamar o homem 
para o carlnrio do Guimarães. Fiquei 
admirado como deves entender, e, in
dagando a verdade, sonhe que foi cer
to o tal abbade fazer uma pratica de 
cotos e que elle c o Antunes tratavam 
de esmagar os progressistas, que são 
bons rapazes, pelo menos os que cu 
conheço, e incapazes de fazer (Fossas 
coisas. Olhe que não são só os rege
neradores d’abi capazes de roubar pro
cessos e outras coisas: lambem os re
generadores (Faipii fazem política na 
egreja e da Egreja. Systeinn conde- 
mnavcl ! Política séria não a vejo. 
Faz por aqui muito frio e está um ven
to qne vasa a gente de hdo a lado. 
Breve te darei mais noticias.
e^g~*5**a*̂  ii..j

 A0 SER8Q

Eli! gageiros ! quantos homens 
sois lá em riba ? bradava o contra
mestre d’um navio de guerra.

— Somos nove ! responde uma 
voz do alto do mastro.

—Pois bem! desça a metade.

Entre patrão e crcado.
—Olha, queres ver 5 reis do 

tempo de D. José ? Tem mais de 
cem annos.

—E o patrão guardou-os todo 
esse tempo no bolso ?

Procopio andando de luto pez a 
do; encontra um amigo.

— Ah! exclama este com voz 
dorida, quem teve a desgraça de 
perder ?

—Eu. nada!... mas estou viuvo, 

y«U«CI0S 
'a VÍS 0 ~

A (lireccão da associação com- 
mercial dc Braga, íaz publico (pio 
já se acha iuslallada, jiinlo do 
minislcfio dc obras publicas, a 
cotnniissão promolora do Coin- 
mcrcio dc Vinhos e Azciles.

Os inlercssados podem dirigir- 
se ao presidente da dila coininis- 
são o cxc.mo snr. engenheiro José 
Taveira de Menezes, (pie lhes da- 
■;i todos os esclareciinenlos pre- 
tisos.

Braga. 14 dc Janeiro dc 1893. 
________________________ (50)

Cimento de Ia Qualidade
Barrica ...............iJsííOO

Vende-se na loja do 
Peixe—.

Rua dos Chãos, 4i. (51)



ESTABELECIMENTO DF» 
OURIVESARIA

DE

JOÁQIM JOSÉ DE MAIIOS E HUW
Rua do Souto n.° 1-^ BRAGA

N‘este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e quah 
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento d'esta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo- 

, res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 

i prata garantida. Encarregam-se de 
| mandar doirar e pratear quaesquer 
! objectos de metal. Compram e 
i vendem ouro e prata em barra, 
i pedras preciosas e objectos anti- 

ito 7 umes-1 gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an- 

rats POS JWIKOM GRÀNDE DESCOHTO Vazem ensaios reaes e visuacs, em 
Aviam se receitas a. toda a hora , ouro e prata. (9)

Livraria Centra!
DE

LÃURIHDO costa
Prura do Puirão de S. Martinho 

11.0' 40, 41 e rtA
.1' entrada ilu Rua do Sorto

PIIIOACIA E DROfiARlA 
pipa & mhuo 

fí, Rua do Souto, 1C—Braga 
Drogas •, Produclos chimicos para ; 

uso das artes, pliolographia, tinturaria, , 
ele.; Especialidades pharmaceulicascm : 
geral; Deposito (Tagtias mcdicniaes, | 
nacionaes e estrangeiras ; Inslrumcn-1 
los cirúrgicos; Seringas de yidio e 
borracha, pulverisadore>,pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elasti»as, etc.; Fundas para rtiplmas, 
inguinacs, umbilicaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, exlraetores 
de leite, ele.; Collecçào completa dos 
grânulos dosinielricos doDr. Bruggrae- 
ve; Lnicos depositários em Braga 00 
Licor 'Depurativo do Dr. Quintclla, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
dc Moraes, etc.; Thcrmomelros clíni
cos e para banho; Também ha um va
riado sortido de tintas, vernizes, pin
céis, e tudo que diz respeito » -----
tabelecimento de drogaria.

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litierurios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’estc estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e seientiíicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
tvpographia e encadernação; execu
tando qualquer d’este.s trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como lambem ler. de
posito d algumas. (3f>)

Aviam se receitas a. toda a I101 a 
Rõ) do dia. e da wdle.
...................COUJÍGiÕ

S. LUIZ CONZACA
BRAGA

Admiltem-se alumnos internos semi- ; 
internos e externos. (*>)  ;

10

r

Real Companhia VinincQla 
do Horte de Portugal 

(UMCO DEPOSITO X ESTA CIDADE)

Largo ae S.rraa©ísscii.o5
(Defronte das escadas da cadeia)

Gratide sorlido de vinhos de toda? 
as qualidades e pelos preços da tahella, 
e bem assim vinhos de algumas mar
cas ao torno.

Continú.i-se a fazer desconto aos re
vendedores e l»em assim nas compras 
superiores a 5f)00í) reis.

Previne-SQO publico em ge
ral que n’este deposito só se 
vendem vinhos da Real Com
panhia.

internos e externos.__________y”

Domingos Pereira Ozevedo i I
8 —Lahgo no Paço— 9 — BRAGA I

Recebeu dircctamonle tlas fa-j | 
bricas nacionaes e eslrangeiras um | i 
variado soiTmtenlo dc casimirasij 
pretas c de côres, pannos, diago-l | 
mies, gtiardacbtivas, pannos crus ( t 
e morins e muitos oalros arltgos | 
para a prcsenlc eslação. os quacs | 
vende por preços baralissimos. |

Encarrega-se de mandar vir de || 
Roma, e da Ntrncialura dc Lis- ( 
boa com promplidão e econo- 1 
mia, quacsquer dispensas malri- | 
moniaes, I

Bolachas e Biscoutos
IMS FABRICAS DE

Eduardo Antonio da Costa

de Lisboa, e
PAU PE RI O & CA

Encarrega-se dc limiar de lodos, i 
os negocios dcpendenles do Paço 
Arcliiepiscopal.

E’ agenlt n esla cidade da acre- ; 
diluda Companhia Indemnisadora j 
(Fincendios, e loma seguros de j 
prédios e mobílias. ____ (%) | I

Serraíheria lechanica j
F.

Calandraria de tecidos a tapar
DE

DE VALLOSSO

Vendem-se pelos preços da 
LA. ua mercearia de 
Manoel Anlonio Eslcvcs 
/ ar<ro de S. Francisco, . C . i..i.... j..

TABEL

Passas, queijos, fruclas secciis e 
conservas, chegou tudo de superior 
qualidade á mercearia

Praça do Salvador — Braga
Acaba de chegar a esta fabrica \ 

uma grande quantidade de ferro=^T-» | 
para latadas, vindo directamente doí 
estrangeiro, e bem assim arame zinca- 

i do, inglez e allemão, que vende por; 
preços .limitadíssimos c sem compeli-;

I dor.
Na mesma fabrica ha um grande! 

; sorlido de ferro quadrado e redondo 
Ipara esteios, encarregandc-se 0 aumin-j 
jCiante de fabricar as latadas nas suas! 
i oflicinas e assental-as no rcspeclivo!
local

A grande pratica que 0 annuneian-i
Nova 10 tem d’esle ramo de industria, é 

iuma garantia seguia para as pessoas 
! que 0 procurarem, altendendo á per- 
i feição do trabalho e á modicidade dos 
1 preços. (23)

L.rr.q-o dc S. Francisco, defronte 
das escadas da Cadeia

MAXTEIGA nacional de Villa 
de lie.rveira, na mercearia

defronte das escadas da Cadeia

L1VBARIA ESCHOLAR

DE edhôres [
1 ar<ro do Farão de S. Martinho G8 u 7/ — Rua Nora de Sousa 56 

a 7,S' Oficina de encadernação montada com as machinas mais 
m’>dernas'e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano brandão, fè> e ()6

N’esla livraria estão á venda todos os livros adeptados 110 lyceu e de- 
nrnii esialmlecimentes d’insliucçào, bem como obras dc Literatura, religio>a, 
<|e medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «A ida 
de l). Fr. Burtlmlomeu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
i iSÓO reis. - - «Compendio de ’ Historia de Portugal», comprehendendo a

,o/;í por José Augusto Ferreira. vol. 31)0 reis.—«O anjo 
por J. J. d’Almeida Braga, 21.:l edição. 1 vol. broch. e fran-

— .<Delinições de desenho e geometria synlhetica ; por 
•e.is.—-«Explicação das <pialro operações e do syslema 

Itieíiicò ilecimãl por Guilherme J. tia Silva, preço broch. 200 reis. — No 
prelm S-b Kncipp : «Tractameulo. d’agua mi liygiene c medicação para cu
ra das moléstias e conservação da 5

ivceu de Braga, e disi.imlo jornalista snr. J. J. Alves d'Arau;o. Fazem-se 
vantajosos de.-coiiios para revender, por esta casa estar em coinmuiiicação 
Hiiecla com os principaes centros litterarios de paiz e estrangeiro. (I)

Historia rft Lui 
da Mocidade», 
ct> de porte 300 rei 
.1. A, C. preço 70.

„ ,.o........... . .v, ; e medicação para cu-
samle»., traducção do iiluslrado professor|

eh Kneipp:

CIMODIO JOSÉ DA SILVA AMOR1M Á FILHO

01—Rua do Souto—93—Braga c varta- 
cm seda

nos e totum, edição MICIILINLE e 
RAT1SB0NK

Na mesma casa se fazem Iodas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que leem grande 
do sorlido de damascos 
e ouro.

I Sorlido completo de

Participam aos seus amigos c
I freguezes que acabam de receber 

dn esirammiro um sortido de mis-, - .o bários rema..»». Ipropr-^ P™
fazendas

(3)

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

KúlíOS MEDICAMENTOS
E í&NSIWÍ MEDICO

NA FHABMAOIA DE

JOSÉ IWBItitiíES PM
Rua Nora de Sousa, 37 a 14 e de

I). Fr. CaJino brandão, 90 a 104

U-ibam de receber directamente, da importante Fabrica, Iliinglinglon 
Fréres d Paris, um grande sortimento de papeis pmlauos para íorrar sa as, 
| s r.ài bonitos e vanados gostos, e os mais modernos desenhos, que ven em 
os recos de íiÔ reis ale 2^1)00 reis cada peca assim como tem também 

, Je Sortimento e variados desenhes de papeis de todas as fabricas nacionaes.
Ch-miam norisso a atlencão dos seus numerosas e respeitave.s freguezes 

para o'‘artigoí que anu-unciam c bem assim para 0 bom sortimento de Untas 
e7 r izés pare pintura 0 que tudo recebe directamente do eslrahge.ro, como 
olèo genuino de linhaça, cimente de Porleland, alva.ades, etc., etc. 0 que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

Facultativo: A. Casirairo da I 
Cruz Teixeira.

Consultas : Todos os dias das I I 
iO ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-ieteríco, de Rodri
gues, remedio infaliivel para <le- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com murta vantagem como um 
poderoso diurético: nas affecçóes i 
do fígado, prisões do ventre, etc. •

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
cotosas.

Injecçuo Bracarense, de Rodri- I 
gues. Experimentada nas purga
ções recentes e clifonicas, ainda 
iis mais rebeldes, esta injecçío. 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicahnente e em 
pouco tempo nqucllas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
niea, inolTensiva e um excellente 
preservativo.

Eli.eir catharliw depurai ir o. de 
Rodrigues. A composição d'este 
medicamento totídmenle inolTen- j 
siva, <• d'um efíeilo rápido e se
guro no Iralamenlo das doenças | 

i íierpalicas. sarna,, ulceras, anil- 3 
\ gas, em origem e impureza do | 
I sangue.
; E’ um suave laxante inofTensi- g 
j vo e um excellente depurativo. g

Vinho (Toiro de Fiffado de Racn- | 
j Ihau com Pcptona e Lacto, Pitos- g 
? pluito de cal, de Rodrigues. Este | 
! vinho cura lympliatismo, escro- I 
i fula rn-ehilismo e thysica no pri- | 
I meiro período. S

Vinho de Carne Quina e Ferro, | 
é o melhor nutritivo e reconsli- | 
tilinte e o mais poderoso dos to- I 
nicos. Contem todos os princípios g 
nutritivos da «carne» em combi- 1 
nação com os melhores lonicos, g 

i a «quina» associada ao «ferro». I 
■—*— i

| Deposito:—Em Braga «Phar- | 
I macia Rodrigues», rua Nova de | 
I Sousa. 37 a 41 e de I). Fr. Caeta- t 
r no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15) i
.J - r; j

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos. 

The Red Cross Line of Steamers 
Para o Pará e Ma nãos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para lodos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Sikeslre Josè ãAztwdo e Cunha.

vcíXíln <lxi Lapa — 121 ?. A. OA.

I

(8)

ÁDLBOS CHIMICOS
Garantidos para vinhos, eereaos, milho e feijão O 

meihor n’este genero ale hoje conhecido.
Exclusivo em t‘»<D 0 Minho. Enviam-sc prospectos de explicações e proços.

3I—Lar^o de S. lmancisco—22
vnn-^r, r (Instantâneo contra incêndios) syslema Banõlos, OTÃ-FogosL-iusivo.

2I—Largo de S. Francisco— 22

CARIMBOS DE BORRACHA
Preços sem compcleucia.

21—Largo de. S. Francisco—22

Sabonete indispensável em todas as casas.
Preços avulso de cada um 100 reis. Grandes descontos aos revendedores 

ambulantes.
2i—Largo de S. Francisco—22

Esta casa única no seu genero em correspondência com as mais imporia» 
tes de Lisboa e. Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os poi 
tos do Brazil, por Lisboa ou Leixões, garantindo-se sempre a boa cxeeiiçáM 
menos despezas que por outra qualquer via.

Oarrafxis—Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de S. Francisco—22 (12)

Ãugusto Claro XS 
1 a li na e concerta pianos por preços-mo- 
: dicos.

T?ai;i <líi I Jainlixt

(4.2) BRAGA

pioftfiia LusiTim
DE 

Flodrigo Kerreirsi cl’Oliv©ira.
21 — RIJA DE S. JOÃO— 25

PÃO DEL"QUALIDADE
,4. duzia a 120, 100 e 240 reis.

Vende-se oti alnga-se o kiosque d:i 
rtiu dos Gapcllislas, junto á egreja dos 
Terceiros. Para tractar, rua do Souto 
h/TOí. (38)

IMP. DO COLLEG1O DE S. LLTZ

EDITOR 71ESPOM3AVEL

«/l/OC Úu U/vii'«

niu

Desde as 4 ás 9 horas da manhã
De quartos e redondos á« 2 da tarde
Ilespanhol, ás (> da tirde,

Sexviç.o ílomiçiliar:
Todos os cabazes d’esta padaria tem um escudo com a figura da LU 
e todo 0 cabaz que não tiver a indicada figura não é da

Padaria Lusitania
O proprietário d’este estabelecimento, lambem possue um grom-u 

zem de madeiras nacionaes e estrangeiras. ,
• Unico deposito de lliesouras ancora de todas as qualidades cspecuiD11'

(de vindima e póda do melhor Lbiicante do norte do paiz. 0®) I

eslrahge.ro

